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Marcos
Nota
Segundo a teoria da evolução, todos os seres que existem hoje são resultado de modificações que foram ocorrendo ao longo de milhões de anos, desde os primeiros seres vivos.Estes eram bastante simples, microscópicos e unicelulares, e acredita-se que tenham surgido entre 2,5 e 3,5 BILHÕES de anos atrás!

Marcos
Nota
Se transformássemos essa linha do tempo em um calendário de um ano, nós seres humanos teríamos surgido apenas no último minuto do dia 31 de dezembro!



(1577) 

Marcos
Nota
Nem sempre se acreditou que os seres vivos sempre surgiram a partir de outros.
Eu mesmo propus essa receita, que comprova que seres vivos (como ratos) podem surgir a partir de matéria não-viva (como camisa, grãos de trigo e suor)!
Essa teoria se chama ABIOGÊNESE ou teoria da GERAÇÃO ESPONTÂNEA.

Marcos
Nota
Na verdade nós éramos atraídos por essa mistura e íamos lá para nos alimentar e reproduzir. Ele que não nos viu!



Francesco Redi 
(1626) 

Louis Pasteur 
(1822) 

Marcos
Nota
Para combater a teoria da geração espontânea foram realizados diversos experimentos.
Francesco Redi fez um experimento simples para comprovar que larvas e moscas não surgiam DA carne em decomposição, mas sim de ovos que moscas que vinham de fora colocavam na carne. Ao colocar uma gaze no pote, ele impediu a entrada das moscas e não apareceram larvas.
A teoria de que todo ser vivo surge por meio da reprodução de outro semelhante a ele (da mesma espécie) se chama BIOGÊNESE.

Marcos
Nota
Com a descoberta dos microrganismos, porém, a teoria abiogênica voltou a ganhar força. Como explicar o surgimento de microrganismos em um líquido cheio de nutrientes, por exemplo?
Louis Pasteur também fez um experimento para comprovar que os microrganismos também surgem apenas a partir do contato com algum material que já os contenha (como o ar, por exemplo!)Mantendo um balão com líquido nutritivo fervido (para matar os microrganismos que pudessem já estar lá) isolado do ar, o líquido permaneceu estéril (sem microrganismos).
Porém assim que ele era aberto, os microrganismos apareciam e se reproduziam, ou seja, foi o contato com o ar que causou seu surgimento, eles não surgiram a partir do caldo.



Aminoácidos 

Stanley Miller e Harold Urey 
(1953) 

Marcos
Nota
A teoria da biogênese tem, no entanto, uma exceção: como surgiu o PRIMEIRO de todos os seres vivos? Se não existia nenhum antes, ele só pode ter surgido realmente de matéria não viva.
Miller e Urey fizeram um experimento simulando como seria a atmosfera da terra primitiva (repare que os gases são totalmente diferentes da nossa atmosfera atual) e conseguiram demonstrar que aminoácidos podem surgir a partir desses gases simples.
Seguindo a lógica, acredita-se que esses aminoácidos e outras moléculas orgânicas simples, depois de muito tempo, também podem ter dado origem a proteínas e outras moléculas orgânicas complexas. Estas, no oceano primitivo, puderam se aglomerar de uma forma que se criava um microambiente isolado do resto (formando o que se chama de "coacervado"), que por sua vez pode ser um ancestral da célula.



“As circunstâncias criam a necessidade, 
essa necessidade cria os hábitos, os hábitos 
produzem as modificações como resultado 
do uso ou desuso de determinado órgão, e 
os meios da Natureza se encarregam de 
fixar estas modificações.” 

Lamarck, Filosofia Zoológica (Introdução), 1809 

Marcos
Nota
Lamarck foi quem introduziu o conceito de evolução, ou seja, de que mudanças nas espécies de seres vivos geram novas espécies, na biologia.
O que diferencia suas ideias das de Charles Darwin, a quem normalmente associamos a palavra "evolução", é a explicação de COMO ocorrem essas transformações!
Segundo Lamarck, é o fato de um organismo usar ou não determinadas características que as vai modificando ao longo da vida, e essas modificações poderiam ser transmitidas aos descendentes (hoje sabemos que isso não ocorre).



“Nascem mais indivíduos de cada espécie do 
que podem sobreviver e como, 
consequentemente, há uma luta recorrente 
pela existência, qualquer ser, se variar, ainda 
que levemente, de qualquer maneira 
lucrativa para si, sob as condições de vida 
complexas e ora variáveis, terá melhor 
chance de sobrevivência e, portanto, será 
selecionado naturalmente. Partindo do forte 
princípio da hereditariedade, qualquer 
variedade selecionada tenderá a propagar 
sua forma nova e modificada.” 

(Darwin, A origem das espécies, 1859) 

“Não são as espécies mais fortes que sobrevivem, nem as mais inteligentes, e sim as 
mais suscetíveis a mudanças.” (Darwin, A origem das espécies, 1859) 

Marcos
Nota
Já Darwin propôs um outro mecanismo, aceito atualmente, para explicar as transformações: a seleção natural.
Para ele, apenas os organismos que já nascem com características adequadas a sua sobrevivência em determinado ambiente (as adaptações), têm maior chance de sobrevivência e, portanto, de ter descendentes com características semelhantes às suas. Logo, a tendência é de que passadas várias gerações existam apenas os indivíduos com essas adaptações!



LAMARCK DARWIN 

O meio cria necessidades que 
induzem mudanças nos hábitos e nas 
formas dos indivíduos 

O meio exerce uma seleção natural 
que favorece os indivíduos 
portadores das características mais 
apropriadas para um determinado 
ambiente 

As novas características conseguem-
se pelo uso ou desuso repetido de um 
órgão ou parte do corpo 

Dentro de uma população certos 
indivíduos apresentam características 
que lhes conferem uma melhor 
adaptação em relação aos outros 

As características adquiridas são 
transmitidas aos descendentes 

Os mais aptos vivem mais tempo, 
reproduzem-se mais e transmitem as 
suas características aos descendentes 



 Diversidade de características  diversidade 
genética 

 Alterações genéticas (mutações) 

 Recombinação gênica 

 Migrações 

Marcos
Nota
O que Darwin não foi capaz de explicar, já que quando ele propôs sua teoria não se sabia da existência do DNA nem era possível explicar os mecanismos de hereditariedade, foi POR QUÊ os seres vivos, mesmo dentro de uma mesma espécie, têm características variadas.

Marcos
Nota
Depois da descoberta da genética e do DNA, foi possível ligar essa diversidade de características à diversidade genética. Uma nova característica pode surgir dentro de uma espécie, portanto, devido a mutações, à recombinação gênica (crossing over), à migração de indivíduos que têm uma composição genética ligeiramente diferente... se essa nova característica for favorável à sobrevivência, a chance de ela se fixar na espécie por meio da seleção natural é grande!



Marcos
Nota
A camuflagem e o mimetismo são exemplos de características adaptativas que surgem por seleção natural (eu sou uma cobra ou uma borboleta?).



https://www.youtube.com/watch?v=91Jw2KDEAho  

https://www.youtube.com/watch?v=91Jw2KDEAho
https://www.youtube.com/watch?v=91Jw2KDEAho
https://www.youtube.com/watch?v=91Jw2KDEAho
Marcos
Nota
As adaptações chegam a ser muito especializadas em alguns casos! Essa espécie de orquídea, por exemplo, se adaptou para atrair seus polinizadores de uma forma bastante peculiar (e sádica): suas flores mimetizam as fêmeas das vespas que a polinizam! Não só elas parecem fisicamente, como também exalam um odor similar ao que as fêmeas liberam para atrair os machos. Veja o vídeo no link abaixo!



http://www.vox.com/2014/10/15/6982053/selective-breeding-farming-evolution-corn-watermelon-peaches
Marcos
Nota
Um mecanismo muito parecido com a seleção natural é usado pelo homem há milênios para sua própria vantagem. A maior parte dos vegetais (frutas, legumes, grãos, salada...) que consumimos não era do jeito como as conhecemos em sua forma original!
Na figura alguns exemplos de espécies antes de passarem pela seleção artificial (já que feita pelo homem e não naturalmente pelo ambiente), na ordem: melão, milho, banana, berinjela, cenoura e repolho/couve/brócolis (sim, todos esses três são a mesma espécie que passou por seleções diferentes!)



Marcos
Nota
A seleção artificial também pode ser um problema quando não temos o controle: é o caso do surgimento de variedades de bactérias resistentes a antibióticos. A principal causa é o mau uso desses medicamentos, já que se seu uso é interrompido antes de ter eliminado todas as bactérias, as sobreviventes (que são as mais resistentes) voltam a se reproduzir, formando uma nova colônia de bactérias, agora todas resistentes.



 “Espécies são grupos de populações naturais 
potencialmente capazes de se cruzarem e que estão 
reprodutivamente isolados de outros grupos 
semelhantes.” 

(Ernst Mayr, 1942) 

Marcos
Nota
A especiação é o surgimento de novas espécies. Isso ocorre quando, por algum motivo, duas partes de uma mesma população param de se reproduzir entre si (por exemplo: por conta de alguma barreira que os isolou geograficamente).

Marcos
Nota
Como as duas partes da população ancestral estão separadas, elas irão evoluir (se transformar) cada uma a seu modo. Ou seja, características diferentes podem ser selecionadas em cada uma delas.

Marcos
Nota
Se essa diferenciação ocorrer a tal ponto que, mesmo que as subpopulações voltem a entrar em contato, elas já não conseguem se reproduzir, dizemos que cada uma virou uma espécie diferente.



Marcos
Nota
Este esquema se chama CLADOGRAMA. Ele ilustra o processo de especiação e as relações de parentesco (qual espécie é mais próxima de qual) entre determinados grupos.
Neste exemplo, podemos ver que o Homo sapiens e o Homo neanderthalensis surgiram a partir de uma mesma espécie, que se diferenciou cerca de 300 mil anos atrás. Essa espécie, na figura nomeada de D, já não existe!
Da mesma forma, a espécie A, que também não existe mais, originou todas as espécies que estão no topo, desde o ser humano atual até os Australopitechus.




